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PREFÁCIO

Com satisfação e alegria, esse e-book reflete uma teia de pesquisas construídas por estudantes 
da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de graduação em Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. No contexto do Curso de Bacharelado ou Licenciatura em Enfermagem, o TCC é um dos 
requisitos obrigatórios para a integralização curricular. No entanto, a proposta do viver a ciência é o 
que nos motiva, assim como todos os envolvidos, desde coordenadores, professores e orientadores, a 
envolver o máximo que essa experiência pode oferecer. 

A disciplina de TCC tem como finalidade introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o 
a construir uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de 
questionamentos e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente, cuidando 
doentes e aprendendo a difícil arte de autocuidado também, propondo ações que direcionem o ser-
humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em uma prática baseada em 
evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial. 

Por fim, orgulhosamente saúdo essa equipe de discentes e docentes por tanto esforço e 
dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora pela pandemia do COVID-19, e ainda 
assim cumpriram com o compromisso em divulgar seus resultados como contribuição para a área da 
saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e níveis de atenção.

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho
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CAPÍTULO 19
TECNOLOGIAS UTILIZADAS PELOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM NO 

MODELO DE ENSINO A DISTÂNCIA NO PERÍODO PANDÊMICO
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RESUMO: Objetivo: identificar na literatura as tecnologias utilizadas pelos estudantes de 
enfermagem no modelo de ensino a distância. Metodologia: revisão integrativa de literatura que 
inclui artigos originais indexados das bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde e Medical Literature Analyses and Retrieval System Online, levantados no 
período de 2019 a 2021. Resultados: foram selecionados 4 artigos, publicados em revistas nacionais 
e internacionais, que identificaram como tecnologias as plataformas digitais, os aplicativos, sites, os 
programas de software e as redes sociais, bem como a sua aplicabilidade e utilização. Considerações 
Finais: as tecnologias desenvolvidas para a educação no modelo de ensino a distância correspondem 
a ferramentas já existente, que tendem a se adequar as necessidades de um determinado grupo, a 
depender do seu uso. O emprego dessas tecnologias busca contribuir para uma melhor continuidade 
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de ensino no período de crise sanitária que vivenciamos.

PALAVRAS-CHAVE: Estudantes de Enfermagem. Tecnologias Educacionais. Ensino a Distância.

TECHNOLOGIES USED BY NURSING ACADEMICS IN THE DISTANCE TEACHING 
MODEL IN THE PANDEMIC PERIOD

ABSTRACT: Objective: identify in the literature the technologies used by nursing students in the 
distance learning model. Methodology: integrative literature review that includes original articles 
indexed from the databases Latin American and Caribbean Health Sciences Literature, Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online, Cumulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature, Scientific Electronic Library Online Library, surveyed in the period from 2011 to 2021. 
Distance. Results: 4 articles were selected, published in national and international magazines, 
which identified digital platforms, applications, websites, software programs and social networks as 
technologies. Final Considerations: the technologies developed for education in the distance learning 
model correspond to already existing tools, which tend to adapt to the needs of a certain group, 
depending on their use. The use of these technologies seeks to contribute to a better continuity of 
education in the period of sanitary crisis we are experiencing

KEY WORDS: Nursing students. Educational Technologies. Distance learning.

INTRODUÇÃO 

		 No contexto atual, e levando em consideração o cenário pandêmico que o mundo vivencia, 
a educação, assim como outras instâncias, sofreu forte impacto em decorrência das medidas de 
isolamento e distanciamento social, implantadas para redução de casos graves e morbimortalidade 
causadas pela covid-19. Diante disto, buscou-se mecanismos oa quaia não prejudicassem a educação 
de milhões de estudantes em todo o mundo, visando alternativas metodológicas em que houvesse o 
afastamento físico, e os discentes pudessem continuar seus estudos (AQUINO et al., 2020).

		 Nessa perspectiva, no Brasil foi publicada em 17 de março de 2020, pelo Ministério da 
Educação a Portaria nº 343, que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em formato 
digital enquanto a pandemia do novo Coronavírus perdurar. Assim, a crise sanitária ressignificou a 
educação, fazendo com que a tecnologia ganhasse protagonismo, adaptando-se e quebrando barreiras 
da distância, facilitando o ensino-aprendizagem com o uso de diversos programas, aplicativos 
e ferramentas, transformando o modelo da educação tradicional em um modelo mais dinâmico 
(BRASIL, 2020; SOUZA, 2020).

		 Nesse interim, as instituições de ensino superior (IES) tiveram de modificar sua metodologia 
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de ensino, convertendo-se do ensino presencial ao ensino remoto emergencial, semipresencial e EAD. 
Em uso dessas ferramentas, os estudantes de enfermagem e professores foram obrigados a passar por 
uma adaptação no uso das tecnologias no ambiente virtual, assumindo um compromisso nos modos 
de ensinar e aprender (BASTOS et al., 2020).

		 Dentre as metodologias de ensino, salienta-se a educação a distância (EAD), que encontra-
se oficializada e instituída desde o decreto nº 5.622 de 2005, e se caracteriza como uma modalidade 
educacional onde há a finalidade de alcançar uma aplicabilidade satisfatória entre a didática-pedagógica 
e o processo de ensino-aprendizagem por meios tecnológicos em lugares ou tempos diversos, e deste 
modo, com a facilidade que essas novas tecnologias proporcionam, ampliar o interesse desses alunos 
por esse modelo (PELLI; VIERA, 2018).

		 A enfermagem é uma profissão que exige teoria e prática, e foi uma das áreas mais afetadas 
no ensino, haja vista a necessidade de aulas práticas que tem como intuito o desenvolvimento de 
habilidades técnicas, tomadas de decisão e liderança as quais almejam o contato humano, onde pode-
se afirmar que o ensino a distância na enfermagem é uma modalidade sem inserção em cenário 
prático, não é possibilitada a vivência nos mais diversos ambientes de atuação do futuro profissional, 
criando diversas lacunas em sua formação sem o cenário pratico de ensino (COSTA et al., 2020).

		 Assim, o ensino precisou se reinventar neste contexto atual, ao qual, foi de fundamental 
importância no que se refere a formação do enfermeiro, o uso da tecnologia e de ferramentas, podem 
suprir lacunas, até que se transcorra, ao retorno de aulas práticas com contato presencial. Partindo 
desse pressuposto, a adoção das tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, por meios dos 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), recursos e ferramentas que são implantadas nas 
Plataformas Educacionais, são formatos aos quais se desenvolvem estímulos interativos e dinâmicos 
ao qual impulsionam o engajamento dos discentes e sua autonomia (CARNEIRO et al., 2020).

		 Entretanto, através da busca nas bases literárias, pode-se observar a deficiência de estudos 
que apresentem as tecnologias utilizadas pela população em questão no período mencionado. Deste 
modo, este estudo surge da necessidade de preencher esta lacuna do conhecimento e contribuir para 
a Prática Baseada em Evidencias (PBE).

		 Nesse sentido, o presente artigo tem a finalidade de identificar as tecnologias utilizadas para a 
educação remota com os estudantes de enfermagem durante o período pandêmico?

METODOLOGIA 

		 Trata-se de um estudo do tipo revisão de literatura que busca sintetizar resultados de pesquisas 
sobre determinado assunto/problema de forma sistematizada e ampla visando conceber um corpo de 
conhecimentos com variadas finalidades (ERCOLE et al., 2014).

		 O estudo buscou orientar-se por meio de seis etapas distintas e relacionadas entre si, das quais 
dividem-se em: identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa; estabelecimento 
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de critérios para inclusão e exclusão de estudos através da busca de dados nas bases literárias; 
levantamento das informações retiradas dos estudos selecionados/ classificação dos estudos; analise 
dos estudos incluídos; compreensão dos resultados; e exposição da revisão/síntese do conhecimento 
(ERCOLE et al., 2014).

		 A escolha do tema deu-se pela relevância em compreender as tecnologias educacionais 
utilizadas pelos estudantes de enfermagem, visando os desafios da aplicabilidade do modelo de 
ensino a distância no atual cenário pandêmico. A questão de pesquisa foi elaborada de acordo com a 
estratégia População Interesse Contexto (PICo) (LOCKWOOD et al., 2020). Considerou-se, assim, 
a seguinte estrutura: P – Estudantes de Enfermagem; I – Tecnologias Educacionais; Co – Ensino a 
Distância. Dessa forma, elaborou-se a seguinte questão norteadora: Quais as tecnologias utilizadas 
pelos estudantes de enfermagem no modelo de ensino a distância disponíveis na literatura?

		 O levantamento bibliográfico foi realizado em fevereiro de 2021, mediante acesso virtual e 
levantamento de artigos indexados às bases de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), por meio da consulta à Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), obtidopor meio do portal PubMed; 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) via Coleção Principal (Thomson 
Reuters); Biblioteca Virtual Scientific Electronic Library Online (SciELO).

		 Sequencialmente definiu-se como critérios de inclusão: artigos primários que apresentassem 
tecnologias educacionais voltadas para os estudantes de enfermagem publicados no período de 
dezembro de 2019 a fevereiro de 2021, em língua portuguesa e inglesa. Posteriormente definiu-se 
como critérios de exclusão: estudos presentes na literatura cinzenta, estudos que fujam da temática ou 
que não respondam à pergunta norteadora e artigos já selecionados na busca em outra base de dados, 
neste caso optou-se somente pela utilização do primeiro resultado da pesquisa para a análise.     

		 No que diz respeito às estratégias de busca, foram selecionados os descritores de acordo 
com sua indexação nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e seus equivalentes em inglês 
no Medical Subject Headings (MeSH) e Títulos CINAHL. Descritores em português: Estudantes 
de Enfermagem, Tecnologias Educacionais e Ensino a Distância, continuamente com a busca dos 
descritores em inglês: Students, Nursing, Educational Technology, Education, Distânce. 

		 Foram realizados pareamentos dos descritores controlados e não controlados, por meio da 
combinação entre si com o conector booleano OR, dentro de cada conjunto de termos da estratégia 
PICo, e, em seguida, cruzados com o conector booleano AND.

		 Precedendo a busca nas bases de dados ocorreu a seleção inicial dos estudos, por meio da leitura 
dos títulos e resumos, aplicando-se nessa fase os critérios de inclusão e exclusão e posteriormente à 
leitura dos artigos pré-selecionados, para verificar quais iriam compor a amostra final a ser analisada.

		 Para a extração e síntese das informações dos estudos selecionados, utilizou-se instrumento 
adaptado do formulário da Red de Enfermería en Salud Ocupacional (RedENSO Internacional) 
(MARZIALE, 2015). Foram extraídas as seguintes informações: título, autor, periódico, objetivo e 
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desfecho.

		 Identificaram-se 470 publicações, das quais, após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
foram selecionados para a amostra desta revisão 4 artigos. Não houveram a inclusão de outros estudos 
após o processo de busca. Para seleção das publicações, seguiram-se as recomendações do Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), conforme apresentado na 
Figura 1 (MOHER et al., 2009). 

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação 
PRISMA. Manaus (AM), Brasil, 2021.

RESULTADOS

		 Com a finalidade de sintetizar o conhecimento ao leitor, uma total de 4 artigos, dos quais três 
(75%) identificados no MEDLINE/Pubmed e um (25%) no LILACS, foram divididos e categorizados 
conforme o quadro 1.

		 Das publicações citadas, três (75%) foram escritos na língua inglesa com tradução para o 
português, e uma (25%) na língua portuguesa. Com relação à categoria profissional dos autores, dois 
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(50%) artigos foram redigidos apenas por enfermeiros, um (25%) por enfermeiros e médicos e um 
(25%) por outros profissionais da área da saúde.

		 No que tange ao desenho dos estudos, três (75%) eram exploratório-descritivos e um (25%) 
estudo não experimental observacional, onde um (25%) apresentava abordagem mista, dois (50%) 
apresentavam abordagem qualitativa, e um (25%) apresentava abordagem quantitativa. Quanto ao 
nível de evidência, as quatro (100,0%) publicações foram classificadas com nível IV.

		 Os 4 (100%) artigos selecionados descrevem quais as tecnologias utilizadas no modelo de 
ensino a distância durante o período pandêmico.

Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão com base no formulário da Red de Enfermería en Salud 
Ocupacional (RedENSO Internacional) (MARZIALE, 2015). Manaus (AM), Brasil, 2021.
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DISCUSSÃO

		 Nessa perspectiva, o ambiente virtual propicia a utilização de ferramentas digitais para 
aprendizagem, consistindo em diversos recursos que auxiliam na manutenção da rotina pedagógica 
dos discentes. Mukhopadhyay et al., (2020) descrevem que as aulas em forma de videoconferências 
simulam o ambiente presencial de uma sala de aula, fazendo o uso de ferramentas online gratuitas 
disponibilizadas em plataformas já existentes na internet para este fim.

		 No que se refere as tecnologias utilizadas, buscou-se sintetizar os dados obtidos conforme a 
tabela 1. Pode-se observar que as instituições adotaram tecnologias distintas, levando em consideração 
o público alvo, bem como a sua utilização. Cada artigo apresentou tecnologias especificas, por 
meio das quais tais tecnologias corresponderam a um determinado objetivo, descrevendo assim um 
desfecho diferente para cada material selecionado.
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Quadro 2: Ferramentas online usadas durante o curso de graduação durante a pandemia Manaus 
(AM), Brasil, 2021.

		 O uso integrado das tecnologias é coerente, pois Langegard et al., (2021) ressaltam que o 
ensino à distância pode facilitar a transição pedagógica de uma abordagem centrada no professor, 
para uma abordagem centrada no aluno, tornando assim unilateral, envolvendo por sua vez a interação 
entre ambos nesse processo.

		 Nesta nova realidade, Camacho (2020) enfatiza que para a utilização de recursos didáticos 
informatizados, exigem organização e programação, visto que o ensino pode ocorrer de forma síncrona 
e assíncrona, ou seja, por meio do uso de plataformas que permitem a flexibilidade, viabilizando a 
participação em tempo real, ou o acesso as aulas posteriormente.

		 O Ambiente Virtual de Aprendizagem impactou nos moldes da educação tradicional, 
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ordenando mudanças nas formas de ensinar e aprender. Na área da saúde, há a possibilidade de criar 
ambientes e pacientes virtuais com simulações práticas sinalizando o aperfeiçoamento de habilidades 
e competências, auxiliando a tomada de decisões, a formação da liderança e a redução de erros que 
possam resultar em eventos adversos (MUKHOPADHYAY et al., 2020).

		 Frente ao contexto exposto, a transição pedagógica do ensino tradicional para o ensino remoto 
é um desafio para o ensino de enfermagem, visto que a prática clínica deve estar sempre associada 
a teoria para que resultem na efetivação de uma assistência de qualidade, nesse sentido Langegard 
et al., (2021) enfatizam que a abordagem na educação requer uma ordenação nas práticas de ensino, 
integrando o campus e o ensino à distância, dispondo aos alunos maiores incentivos frente a sua 
aprendizagem.

		 Nesse contexto, cabe ressaltar que essas tecnologias como ferramentas devem agregar 
qualidade aos parâmetros tradicionais de educação, constituindo-se como complemento e não como 
a única forma de fornecer ensino em saúde (LIMA et al., 2020).

		 Todavia, embora haja uma série de fatores positivos o estudo de Langegard et al., (2021) 
destaca a proporção da apresentação didática a qual envolve a aprendizagem dos assuntos expostos, 
bem como informações relativas ao conteúdo, nessa conjuntura os autores relatam desafios referentes 
a esse processo, de modo que o diálogo entre professores e estudantes se destaca como fator 
fundamental para um entendimento relacionado as temáticas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

		 Nesta revisão integrativa pode-se observar que as tecnologias utilizadas pelos acadêmicos de 
enfermagem correspondem a plataformas digitais, aplicativos, sites, programas de software e redes 
sociais. Entretanto, tais tecnologias não foram criadas visando este fim, contudo, tendem a ser uteis, 
pois estão a todo momento sofrendo mudanças por parte de seus desenvolvedores para que possam 
se readaptar, e entregar assim uma experiência mais próxima ao que pudemos vivenciar no meio 
acadêmico antes do período em questão.

		 A adaptação promove reflexões, e nesse sentido, reconhecer que as plataformas e os ambientes 
digitais tem influência positiva na vida acadêmica, perante a esse acontecimento de crise sanitária 
vivenciado é valido e desperta para a integração de tecnologias no ensino da enfermagem.

		 Podemos apontar como lacunas do conhecimento a abordagem de poucos temas da área 
da saúde voltados as tecnologias educacionais adotadas nos tempos atuais, bem como a ausência 
de pesquisas sobre o objeto desta revisão. A limitada quantidade de estudos que se obteve mesmo 
utilizando-se do uso de diferentes combinações de descritores reforça isso. A realização de estudos 
que desenvolvam mais acerca do tema voltado para este grupo será algo válido futuramente.
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